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P
residente da Federação das 
Indústrias do Estados de 
Minas Gerais (Fiemg), o 
empresário Flávio Roscoe 

é um crítico do elevado gasto pú-
blico brasileiro, que acaba impon-
do uma alta carga de impostos à so-
ciedade. Ele aponta a importância 
da reforma tributária, mas alerta 
para o elevado número de exceções 
à regra que podem reduzir a eficá-
cia das mudanças. Às vésperas de 
chefiar uma comitiva de empresá-
rios brasileiros em viagem à China, 
Roscoe deu entrevista ao programa 
CB.Poder, parceria entre o Correio 
e a TV Brasília.     

Viagem à China 

A viagem tem duas perspectivas: 
a atração de investimentos em no-
vas tecnologias e comércio exterior, 
tanto exportar quanto importar. O 
mercado chinês é muito grande e 
tem ótimas oportunidades. 

China: uma ameaça?

Existem ameaças, principal-
mente, no campo industrial. Tem 
vários subsídios cruzados que os 
chineses fazem, é uma prática tra-
dicional para ganhar mercados. 
Então, o Brasil tem que tomar cui-
dado com essas perspectivas.

Compras on-line

É um absurdo dar isenção pa-
ra o produto importado e cobrar 
do produto nacional. Nós estamos 
cobrando impostos do trabalhador 
brasileiro e gerando emprego na 

China. A Fiemg tem criticado mui-
to o programa Remessa Conforme, 
que gera uma situação insusten-
tável, de falta de competitividade.

Agenda verde 

Um grande oportunidade da in-
dústria brasileira, neste momento, 
é a pegada de carbono mais verde. 
O Brasil tem uma 88% da matriz 
elétrica renovável. No caso de Mi-
nas Gerais, é 99%.  

Gasto público

O maior problema na erosão 
fiscal, na verdade, é o aumento do 
gasto público. Não é que está se ar-
recadando menos imposto no Bra-
sil, está se gastando mais. Então a 
discussão do gasto público é fun-
damental.

Aumento de impostos

Somos contrários a qualquer au-
mento de imposto. A carga tributá-
ria no Brasil é alta e os serviços pres-
tados pelo governo são ruins. Se vo-
cê pode colocar seu filho numa es-
cola privada ou numa escola públi-
ca, você coloca em qual? Na priva-
da. Se você pode ir ao SUS ou ter um 
serviço de saúde privado, qual você 
escolhe? Plano de saúde privado. Há 
inúmeros indicativos de que a qua-
lidade do serviço público é ruim.

Funcionalismo

O bom funcionário público não 
pode receber mais. Isso é um equí-
voco. O bom funcionário público 
deveria ser premiado, e o mau ser-
vidor, se não estiver em carreira de 
Estado, deveria ser demitido. Não 
pode ter estabilidade para todas 

as carreiras, porque, dessa manei-
ra, não tem aumento de produtivi-
dade no serviço público. E a socie-
dade paga a conta. 

Reforma Tributária

A reforma tributária parece 
que vai sair. Esse tema vem des-
de a Constituição de 88. Então, eu 
só acredito na reforma na hora em 
que ela ocorrer. E uma coisa mui-
to importante, que a Fiemg defen-
de, é o limitador da carga tributária, 

porque temos de garantir que a so-
ciedade não vá pagar mais tributo.

Exceções

A nossa preocupação, e aí o meu 
ceticismo com relação à reforma 
tributária, sempre foi por conta das 
exceções. Nós estamos num esta-
do democrático. Então, grupos de 
pressão vão sempre tentar fazer 
seus produtos pagarem menos. E, 
se você vai criando exceções, os que 
estão fora vão ter que pagar mais, 

porque o recurso é um só. Se alguns 
não pagam, outros vão pagar mais.

Deficit zero

O ideal nem é deficit zero. O 
ideal é superavit. Nossa dívida púbi-
ca é uma das maiores entre os paí-
ses no nível do desenvolvimento 
brasileiro, e esse compromisso pre-
cisa ser honrado. Quem emprestou 
dinheiro ao Brasil tem que falar: “es-
se cara vai pagar”. Se continuarmos 
gerando buraco, uma hora o credor 

vai parar de dar crédito.

Juros

O deficit fiscal expande o gasto 
público, o que aumenta a deman-
da inflacionária. Aí, o Banco Cen-
tral eleva os juros. E a alta dos ju-
ros deprime a atividade econômi-
ca, matando o futuro do emprego, 
o investimento.

Investimento público

Investimento baseado no endi-
vidamento do Estado só faz senti-
do para país que tem dívida baixa. 
Não é o caso brasileiro. Os inves-
timentos do PAC são necessários? 
São. Mas você tinha que estar com 
as contas públicas em melhor con-
dição para estar fazendo este tipo 
de investimento.

Produtividade

Todo mundo apoia o aumento 
de produtividade, porque é daí que 
vem a riqueza. Mas todo mundo 
trabalha contra o aumento de pro-
dutividade. Essa é uma perspectiva 
que precisa ser corrigida e, para is-
so, tem que haver uma mudança 
cultural na sociedade.

Desoneração da folha

O imposto sobre a folha é o mais 
cruel que temos no Brasil, porque 
incide sobre o trabalho. O trabalha-
dor brasileiro ganha um, mas custa 
dois. É um imposto perverso, por-
que torna o trabalho mais caro e 
retira competitividade dos produ-
tos brasileiros.
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“É preciso discutir gasto público”
Dirigente diz que governo deveria buscar superavit nas contas e defende reforma tributária com limite para a carga de impostos 

O ideal nem é deficit zero. O ideal é superavit. Nossa dívida púbica é uma 
das maiores entre os países no nível do desenvolvimento brasileiro, e esse 
compromisso precisa ser honrado.”

A balança comercial de outu-
bro registrou superavit recorde, 
com exportações de US$ 29,5 bi-
lhões e importações de US$ 20,5 
bilhões, o que resultou num sal-
do positivo de US$ 8,9 bilhões e 
numa corrente de comércio de 
US$ 50 bilhões. Os números de 
outubro são os maiores para o 
mês da série histórica iniciada em 
1989, segundo a Secretaria de Co-
mércio Exterior do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Secex/Mdic).

No ano, as exportações tota-
lizam US$ 282,5 bilhões e as im-
portações, US$ 202,3 bilhões, 
com saldo positivo de US$ 80,2 
bilhões e corrente de comércio 
de US$ 484,7 bilhões. “Ultrapas-
samos US$ 80 bilhões em saldo 
comercial. O Brasil nunca teve 
resultado dessa monta na balan-
ça”, destacou o diretor de Estatís-
ticas e Estudos de Comércio Ex-
terior do Mdic, Herlon Brandão.

Nas exportações, compara-
das as médias diárias de outu-
bro de 2023 e do mesmo período 
de 2022, houve queda de 0,7%. 
Em relação às importações, os 
dados mostram recuo de 20,9% 
na mesma base de comparação.
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Saldo da balança é recorde
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Exportações superaram importações em US$ 8,9 bilhões em outubro 
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A produção industrial brasi-
leira registrou alta de 0,1% em 
setembro na comparação com o 
mês anterior. Segundo os dados 
da Pesquisa Industrial Mensal 
(PIM), divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), a principal influên-
cia positiva do resultado desse 
mês veio da atividade de indús-
trias extrativas, com alta de 5,6%.

O indicador  apresentou al-
ta de 0,6% quando compara-
do a setembro do ano passado. 
No entanto, no ano a indústria 

acumula perdas de 0,2% e varia-
ção nula nos últimos 12 meses. 
O setor ainda se encontra 1,6% 
abaixo do patamar pré-pan-
demia, em fevereiro de 2020, e 
18,1% abaixo do nível recorde al-
cançado em maio de 2011.

“O resultado de setembro 
marca o segundo mês seguido 
de crescimento, mas não altera 
o comportamento de menor di-
namismo que caracteriza a pro-
dução industrial nos últimos me-
ses. Além disso, no índice desse 
mês, observa-se predomínio de 
taxas negativas, alcançando três 
das quatro grandes categorias 

econômicas e 20 dos 25 ramos 
industriais investigados”, desta-
cou o gerente da pesquisa, An-
dré Macedo.

“Em linhas gerais, a taxa de ju-
ros elevada, mesmo com o movi-
mento de redução verificado nos 
últimos meses, nos ajuda a en-
tender esse comportamento do 
setor industrial, com influência 
direta sobre as decisões de inves-
timento, por parte das empresas, 
e de consumo, por parte das fa-
mílias. Além disso, ela explica o 
crédito ainda caro e as elevadas 
taxas de inadimplência”, obser-
vou Macedo.

Indústria: pouco dinamismo
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Nas exportações por setores, 
houve queda de 2,5% na agro-
pecuária, crescimento de 26,4% 
na indústria extrativa e recuo de 
9,1% em produtos da indústria 
de transformação.

Minério de ferro

Brandão frisou o peso exer-
cido pelo minério de ferro 

nas exportações de outubro, 
cujo valor cresceu 36%, pu-
xado pelo aumento de volume 
(14,6%), mas principalmente 
de preço, que avançou 18,6%. 
O dado ajudou nas vendas pa-
ra a China, grande comprador 
de minério de ferro brasilei-
ro. No geral, as vendas para o 
país asiático cresceram 22,4% 
no mês passado.

Informe Publicitário


